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1. Introdução

Este relatório visa a acompanhar os principais resultados e fatos relevantes da execução orçamentária, 
financeira e contábil do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico FNDCT, bem como 
aspectos de planejamento das ações que resultam na aplicação dos seus recursos. As informações são 
divulgadas trimestralmente, abrangendo itens permanentes e outros que merecerem destaque no período.

As informações deste relatório apresentam os valores acumulados até o 3º trimestre de 2023.

2. Destaques

Este relatório apresenta os seguintes destaques:

Arrecadação realizada até setembro supera em 19,2% o montante projetado para o período; entretanto, 
quatro fontes têm arrecadação abaixo do previsto;

Execução orçamentária dos recursos não reembolsáveis atinge 64,7% da dotação aprovada.

3. Arrecadação do FNDCT

A arrecadação realizada até setembro de 2023 atingiu R$ 8.904,7 milhões, representando 119,2% do 
projetado para o período e praticamente se equiparando com os valores arrecadados acumulados ao final de 
setembro de 2022 (R$ 8.836,2 milhões). É importante destacar que no montante arrecadado em 2022 há o 
impacto da liquidação antecipada do 17º contrato de empréstimo da Finep com o FNDCT. Como 
consequência, houve um incremento extraordinário de R$ 1,1 bilhão na arrecadação das fontes próprias 
naquele exercício. O Gráfico I faz um comparativo entre a arrecadação realizada e a esperada, por setor de 
origem do recurso, ao fim do terceiro trimestre deste exercício.

Gráfico I Arrecadação por Setor de Origem



Enquanto a CIDE arrecadou 53% mais do que o projetado para o período, CT-Infra (fonte 1104), CT-
Mineral (1105), CT-Info (1110) e CT-Petro (1107) apresentaram uma arrecadação abaixo do esperado, 
mantendo a tendência já observada no relatório anterior. Para conciliar os empenhos de 2023 com as fontes 
adequadas, foi providenciada, seguindo orientação da STN, a relação dos  
para a troca de fonte no orçamento deste exercício. 

 

Gráfico II  Fontes com arrecadação abaixo do esperado 

 

 

4. Execução Orçamentária e Financeira 

4.1. Execução por instrumento 

O orçamento utilizado de R$ 3.221,4 milhões no período representou 64,7% da dotação aprovada de R$ 
4.979,1 milhões, e foi 16,6% superior à execução no mesmo período de 2022. 

 

Gráfico III  Orçamento Utilizado 2023 x 2022 

 



O detalhamento da execução por tipo de instrumento pode ser visto na representação gráfica a seguir. 
O orçamento utilizado atendeu 538 convênios, 382 contratos de subvenção e 50 Termos de Execução 
Descentralizada com o CNPq e 2 com o MCTI. Foram ainda beneficiados 883 contratos de financiamento com 
equalização de taxas de juros e 8 fundos de investimento em participação no capital. 

 

Gráfico IV  Orçamento Utilizado por Tipo de Instrumento 

 

 

 

O total de pagamentos não reembolsáveis efetuados pelo FNDCT até setembro, sem contar os créditos 
recebidos de outros órgãos como FNS e MAPA, alcançou R$ 2.124,1 milhões, montante pouco abaixo do 
verificado no mesmo trimestre do ano anterior. 

 

Gráfico V  Pagamentos Realizados 2023 x 2022 

 

 



Os dispêndios não reembolsáveis de maior expressão nesse período continuaram a ser os pagamentos 
de convênios, num total de R$ 1.056,2 milhões, contemplando 379 projetos distintos. Logo depois, 
representando 16,3% dos desembolsos do FNDCT, aparecem os repasses ao CNPq para o pagamento de 
bolsas e fomento. Foram contemplados 62 TEDs para um total repassado de R$ 346,0 milhões. Em terceiro 
lugar no consumo de recursos do Fundo passaram a figurar os contratos de subvenção econômica, num total 
de R$ 224,3 milhões, contemplando 209 instrumentos distintos. 

 

 

Gráfico VI  Pagamentos Realizados por Tipo de Instrumento 

 

 

4.2. Execução por ação orçamentária 

 

A Tabela I apresenta a execução orçamentária e financeira do período por ação, com as dotações 
aprovadas na LOA 2023 após a promulgação da Lei nº 14.577/2023. No quadro também está apresentada a 
execução dos créditos recebidos de outras UGs no período. 



Tabela I - Execução Orçamentária e Financeira (por ação orçamentária) 

 

 

4.3. Execução por demanda 

A Tabela II detalha os empenhos e descentralizações executados até o terceiro trimestre para projetos. 
Não estão computados os empenhos realizados nas ações de equalização e participação no capital. 

 

Tabela II - Execução Orçamentária por demanda 

 

 



A Tabela III detalha os pagamentos emitidos até o terceiro trimestre para projetos, originados tanto de 
compromissos de exercícios anteriores (RP) quanto do orçamento de 2023. Também não estão computados 
os pagamentos de equalização e participação no capital. 

 

Tabela III - Execução Financeira por demanda 

 

 

4.4. Execução dos restos a pagar 

Dos R$ 682,3 milhões que permaneciam inscritos em Restos a Pagar no final do 3º trimestre de 2023, 
R$ 336,4 milhões já foram pagos, restando R$ 345,9 milhões para pagamento até o final do exercício. O 
Gráfico VII mostra a evolução no pagamento dos RPs inscritos no período. 

 

Gráfico VII  Restos Inscritos e Pagos em 2023 

 

 

5. Demonstração das Entradas, Saídas e Rendimentos das Aplicações 

O saldo inicial de 2023 compunha-se de R$ 16.261,2 milhões, distribuídos entre disponibilidades do 
FNDCT aplicadas na Conta Única do Tesouro  CTU (R$ 16.260,1 milhões), além de cerca de R$ 1,1 milhão 
remanescentes do crédito extraordinário aberto em 2020 para combate à pandemia causada pela Covid-19, 
ora destinados exclusivamente a repasses de restos a pagar de bolsas ao CNPq. 



Durante os três primeiros trimestres de 2023, ingressaram R$ 8.694,5 milhões entre arrecadações dos 
fundos setoriais, retornos de empréstimos concedidos à Finep e de fundos de investimento no capital de 
empresas inovadoras dos quais o FNDCT é cotista, além de rendimentos de aplicação financeira na Conta 
Única do Tesouro. Em contrapartida, foram consumidos R$ 4.124,1 milhões de recursos, sendo o mais 
representativo do período o pagamento das duas primeiras parcelas do empréstimo FNDCT no montante de 
R$ 2,0 bilhões. Já os pagamentos de projetos finalísticos (convênios, contratos de subvenção econômica e 
outros TEDs - exceto CNPq e OS) foram as saídas não reembolsáveis mais expressivas, somando R$ 1.280,5 
milhões em pagamentos não reembolsáveis do Fundo. 

Chegou-se ao final de setembro com um saldo de R$ 20.831,6 milhões entre aplicações na CTU  R$ 
20.831,2 milhões e créditos extraordinários remanescentes de 2020  R$ 422,5 mil. 

As entradas, saídas e rendimentos de aplicação deste 3º trimestre estão demonstrados na tabela a seguir. 

 

Tabela IV  Fluxo de Caixa 

 

 


